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RESUMO

Introdução a epilepsia é uma doença neurológica crônica caracterizada por crises convulsivas recorrentes,
resultantes de descargas elétricas anormais no cérebro. Quando associada à gestação, exige atenção especial
por parte da equipe multiprofissional devido aos riscos materno-fetais, como hipóxia, parto prematuro e
complicações relacionadas ao uso de anticonvulsivantes. O presente trabalho tem como objetivo relatar a
aplicação  do  Processo  de  Enfermagem  a  uma  paciente  com  epilepsia,  destacando  a  importância  da
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no acompanhamento clínico e no cuidado humanizado.
A metodologia  consistiu  em um relato  de experiência  baseado em vivência  acadêmica durante estágio
supervisionado, utilizando anamnese, exame físico, exames complementares, levantamento de diagnósticos
de enfermagem conforme a NANDA-I, resultados esperados segundo a NOC e intervenções fundamentadas
na NIC. Os resultados evidenciaram a relevância da priorização de diagnósticos de enfermagem relacionados
ao risco de lesão, adesão ao regime terapêutico e integridade materno-fetal. Foram estabelecidos planos de
cuidado voltados ao monitoramento contínuo da medicação, prevenção de crises, promoção da segurança e
orientação à gestante sobre a importância do acompanhamento pré-natal especializado. Conclui-se que a SAE
é um instrumento essencial para o cuidado integral e sistematizado, contribuindo para a prevenção de
complicações e para a melhoria da qualidade de vida da gestante com epilepsia. O relato de experiência
reforça a necessidade do papel ativo da enfermagem na tomada de decisão clínica e no cuidado humanizado
às pacientes em situação de vulnerabilidade clínica.
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